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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Bronson Dane nem sequer tentou evitar olhar avidamente para o corpo daquela mulher encharcada que gritava o seu nome.

			Com apenas uma toalha branca pequena a cobrir-lhe a reluzente e morena pele italiana, a mulher que era assistente pessoal da sua mãe há apenas seis meses sabia muito bem como captar a atenção de um homem.

			– Senhor Dane – repetiu ela enquanto agarrava a toalha sobre o peito com ambas as mãos.

			– As formalidades são desnecessárias quando estás vestida com apenas umas gotas de água e uma toalha. Chama-me Bronson – disse ele. – Gostaria de saber onde está a minha mãe e por que estás a tomar duche na sua casa de banho privada.

			Com os olhos, quase tão escuros como a sua pele de ébano, abertos de par em par, ela observou-o atentamente antes de pestanejar.

			– Olivia saiu. Eu uso o ginásio com frequência e, visto que vou ficar a trabalhar esta tarde, ela disse-me que podia tomar duche aqui em vez de regressar à casa de hóspedes.

			Bronson praguejou. A sua mãe era tão ingénua… Já era mau que Mia Spinelli vivesse na herdade dos Dane, mas que tivesse livre acesso a todas as instalações da casa… Será que a sua mãe não tinha aprendido a lição com a sua última e «leal» assistente? Quando perceberia que não podia confiar numa pessoa apenas por ela parecer ser boa gente?

			Afinal, estavam em Hollywood. As mentiras e a manipulação eram tão comuns como os implantes de peito e as injeções de colagénio.

			– Desculpe, senhor Dane. Não fazia ideia de que viria cá alguém – acrescentou Mia. – Não era suposto estar a filmar na Austrália até à próxima semana?

			– Chama-me Bronson – recordou-lhe enquanto cerrava os dentes ao sentir o aroma floral que saía da casa de banho. – Terminámos o filme uma semana antes. Vim falar com a minha mãe sobre o festival de cinema da semana que vem. Ela disse- te quando regressaria?

			– Virá esta tarde. Vai almoçar com o advogado para rever o contrato para o seu próximo livro – disse. Os nós dos dedos estavam brancos de tanto apertar a toalha. Preparou-se para atravessar o escritório. – Se me dá licença, deixei o meu nécessaire na cadeira do escritório quando entrei porque o telefone começou a tocar.

			Antes que ela pudesse passar ao seu lado, Bronson bloqueou-lhe o caminho e estendeu a mão para agarrar na singela bolsa sobre a cadeira de cabedal. Ela procurou tirar-lha, mas ele afastou-a um pouco mais para que não pudesse agarrá-la.

			Não confiava nela, em especial porque acabava de deixar de trabalhar para Anthony Price, o homem que Bronson mais desprezava em toda a indústria do cinema. Odiava-o com cada fibra do seu ser, mas não queria pensar nisso naquele instante.

			A sua mãe tinha-lhe assegurado que Mia era boa pessoa e que podia confiar plenamente nela. Victoria, a irmã de Bronson, também se tinha posto do lado de Mia e afirmava que era um prazer estar ao seu lado. Felizmente, Bronson não estava cego. Estava certo de que Anthony tinha enviado para ali a sua ajudante para que o informasse de tudo.

			Os rumores diziam que a relação entre Mia e Anthony não era apenas profissional. Isso ainda o irritava mais. O facto de a sua mãe ter contratado Mia enquanto ele estava a filmar na Austrália magoava-o. Era verdade que a mãe podia ter como assistente quem desejasse, mas por que escolher uma que acabava de trabalhar para o seu maior inimigo?

			Os rumores diziam que a sedutora Mia fora o principal problema do casamento de Anthony. Com quem Mia ia para a cama não era assunto de Bronson, mas era-o se ela se estava a apropriar dos segredos da família Dane para ir depois contá-los ao seu amante.

			Bronson e a mãe estavam a trabalhar em segredo num filme muito importante. Há anos que preparava aquele projeto e Bronson não tinha dúvida alguma de que Anthony Price, o realizador mais famoso de Hollywood, queria saber qual era esse grande segredo. Só porque a sua mãe não suspeitava de nada não significava que ele devesse baixar a guarda. Tinha a intenção de descobrir quais eram as intenções daquela mulher antes que ela descobrisse os segredos do argumento e voltasse a meter-se entre os lençóis de Anthony com ele na mão. Ao imaginá-la na cama com outro homem, sentiu um nó no estômago.

			Entregou-lhe a bolsa porque precisava que ela se vestisse. O facto de confiar nela ou não, não tinha nada a ver com o assunto. Acabava de sair do duche e cheirava a algo sensual e floral e a ele estava a custar-lhe muito centrar-se na tarefa que tinha entre mãos.

			Além disso, também não se sentia muito satisfeito com a atração física imediata que sentia pela amante do seu inimigo

			– Veste-te. Depois conversamos.

			Ela assentiu suavemente, meteu-se de novo na casa de banho e fechou a porta. Bronson não tinha tempo para pensamentos pecaminosos e fora um estúpido por deixar que estes se apoderassem dele. A sua principal preocupação naquele momento era evitar que a mãe e a irmã se metessem em mais escândalos.

			A última assistente pessoal da mãe tinha-lhe roubado quase meio milhão de dólares da conta pessoal ao longo de vários meses. Naquele momento, os meios de comunicação alimentavam-se do apelido Dane, razão pela qual precisava de ter algum cuidado extra com as pessoas a quem dava acesso às suas vidas, em especial se ele queria manter em segredo o novo argumento. Olivia Dane era uma estrela e os meios de comunicação adoravam falar dela. Infelizmente eram capazes de distorcer tudo, até o detalhe mais inocente, para dar um ar sórdido à questão.

			A porta da casa de banho abriu-se mais uma vez. Mia saiu, vestida com umas calças à pirata e uma camisa preta sem mangas. Tinha apanhado o longo cabelo escuro na nuca, mas ainda estava descalça, o que lhe permitia ver que tinhas as unhas dos pés pintadas de cor-de-rosa. Um simples fio de ouro enfeitava-lhe o decote.

			Aquela mulher exalava inocência e simplicidade em todos os seus aspetos. Então, por que tinha acabado a trabalhar para a mulher mais glamourosa de Hollywood?

			Olivia explicara-lhe que as credenciais de Mia eram impecáveis e as razões dela para deixar de trabalhar com Anthony. Supostamente, não queria ser a causa de mais rumores nem criar tensões no casamento de Anthony.

			A sua mãe tinha-lhe dito que admirava uma mulher que era capaz de pôr as necessidades de outros à frente das suas. Tinha-lhe assegurado também que as pesquisas a que tinha submetido o seu passado também confirmavam o que ao princípio pensara dela: Mia era absolutamente perfeita para o trabalho.

			Certamente, uma pessoa podia parecer completamente inocente no papel. Mia parecia ser tão inocente como um anjo, mas Bronson queria saber mais sobre a plácida e subtil menina Spinelli.

			O destino tinha-lhe dado a oportunidade perfeita. Que melhor modo de conhecer alguém do que passar um pouco de tempo a sós com a pessoa? Com o exótico e sensual ambiente do Festival de Cinema de Cannes, que decorreria na semana seguinte, como poderia ela resistir aos encantos de Bronson? A revista People não tinha dúvidas ao chamar-lhe o «Homem mais sexy do planeta».

			– Tenho uma proposta para ti – disse-lhe. – Vais a Cannes com a minha mãe, não é?

			Mia assentiu.

			– Todas as noites há cerimónias seguidas de uma festa. Quero que me acompanhes.

			– Acompanhar-te? – perguntou ela com os olhos arregalados, – mas se eu só vou acompanhar Olivia para trabalhar. Não tinha pensado assistir a nenhuma das festas noturnas.

			Bronson não tinha pensado pedir-lhe que fosse sua acompanhante, mas também não tinha planeado que, na primeira vez que a visse, ela só estaria vestida com umas gotas de água e uma pequena toalha branca. Ele poderia convidar qualquer mulher que quisesse mas não queria ter que esforçar-se com nenhuma das divas que conhecia. Aquela mulher, aquela desconhecida, seria a companhia ideal. Não lhe ocorria uma maneira melhor de conhecer Mia do que tê-la como sua acompanhante durante cinco noites seguidas.

			– Não me parece boa ideia – disse Mia enquanto se sentava à secretária e ligava o computador. – Estou muito ocupada com Olivia e sei que em Cannes estaremos a trabalhar tão duramente como aqui porque quer ter o livro terminado antes do verão.

			Bronson abeirou-se da secretária e observou como os delicados dedos de Mia voavam sobre o teclado.

			– Garanto-te que a minha mãe não se incomodará que tu sejas minha acompanhante. Tens apenas que preocupar-te em chegares a tempo ao avião e em não levares muita bagagem. Eu farei com que Victoria trate de enviar todos os vestidos que precisarás.

			– Porquê eu?

			– E por que não?

			– Sou apenas uma assistente pessoal.

			Bronson encolheu os ombros.

			– Mais uma razão, a não ser que não queiras que te vejam comigo por causa do recente escândalo que tiveste com o teu anterior chefe… ou que tenhas um amante ciumento – acrescentou, inclinando-se sobre ela.

			Mia abriu ainda mais os olhos.

			– Não posso acreditar que, de entre todas as mulheres que conheces, queiras que seja eu a acompanhar-te.

			– Está bem. Não vou mentir-te – afirmou. Apoiou as mãos na secretária e sorriu-lhe. – Sou muito protetor com a minha mãe. Estou a aproveitar a oportunidade para conhecer-te melhor.

			Um belo e pecaminoso sorriso surgiu no rosto de Mia.

			– Percebo que queiras proteger a família. Nesse caso, adoraria ir contigo desde que Olivia não se importe.

			Bronson ergueu-se e retribuiu-lhe o sorriso.

			– Não se importará. Podes confiar em mim.

			 

			 

			«Podes confiar em mim».

			Tinham passado quatro dias desde que Bronson lhe dedicara o seu sorriso e a convencera a tornar uma viagem de trabalho em algo mais social.

			Deveria ter-lhe dito que não. Não lhe teria pedido que assistisse a festas e a cerimónias com ele, e também não lhe teria dito que confiasse nele, se soubesse o segredo que ela guardava. Um segredo que poria fim ao apertado laço que unia a sua família.

			Mia deixou o sentimento de culpa de lado e concentrou-se na missão que a esperava. Estava em Cannes e teria que assistir a fantásticas festas de braço dado com o solteiro mais sexy de Hollywood. Tinha que ter o melhor aspeto possível.

			Isso não deveria ser um problema. Observou os elegantes cinco desenhos originais de Victoria Dane que estavam à sua disposição e deu um passo atrás na luxuosa suite para tomar fôlego. Tinha que lembrar-se que era apenas uma assistente pessoal, mas na verdade sentia-se como uma estrela. Aquilo estava mesmo a acontecer-lhe? Estava mesmo em Cannes a trabalhar para Olivia Dane durante o dia e, à noite, a vestir-se de Victoria Dane e a conversar com as celebridades de braço dado com o famoso produtor Bronson Dane?

			Ela e Olivia tinham estado a trabalhar algumas horas no longo voo desde os Estados Unidos e Olivia dera-lhe o resto do dia livre enquanto ela ia às compras às lojas mais exclusivas da cidade.

			Mia sorriu ao recordar como Olivia se tinha mostrado surpreendida e emocionada quando soube que Mia ia acompanhar Bronson às festas e às cerimónias de prémios.

			– Maravilhoso – declarara enquanto entrelaçava os dedos.

			Trabalhar para Olivia Dane era incrível. Ao princípio, Mia tinha tido medo de deixar de trabalhar para Anthony, mas tinha-se dado conta que aquela era a melhor decisão para todos. Aprendera a gostar de Anthony como se fosse da sua família, embora não do modo como a imprensa sensacionalista relatava a relação. Longe de procurar destruir o seu casamento e a sua família, esperava que ele conseguisse reconciliar-se com a esposa.

			A relação que tivera com Anthony nunca fora íntima, mas a imprensa sensacionalista tinha assumido e publicado o pior, magoando a esposa dele. Efetivamente, tinham tido que passar muito tempo juntos, mas sempre por motivos de trabalho.

			Mia sabia que Olivia acreditava, mas e Bronson? Pensaria o pior dela? Certamente. Os dois homens não gostavam nada um do outro, o que decerto significava que ele acreditava nos rumores. De facto, já o tinha dado a entender.

			Mia esperava que, com o tempo, acabasse por ganhar a confiança de Bronson. Ele também tivera os seus escândalos com a imprensa e, certamente, sabia que não se podia acreditar em tudo o que se ouvia ou se lia. O mundo de Hollywood não era conhecido pela sua sinceridade.

			Mia nunca esperara algo assim quando começou a trabalhar para Olivia. Enquanto trabalhava para Anthony, viajara com ele aos cenários de filmagens, mas nunca a um festival de cinema. E ali estava ela, em Cannes. Só a viagem já fora emocionante por si e, acrescentado a tudo o que estava a viver naquele momento, a experiência era fabulosa.

			Em primeiro lugar, esperava um quarto normal, não uma suite. Nunca imaginaria ser tratada como uma princesa quando não passava de uma assistente pessoal. No entanto, deixar-se-ia levar por aquela oportunidade única na vida sem questionar nada.

			Com muito cuidado, examinou os vestidos enquanto se imaginava a dançar com eles…

			Passaria a noite a dançar com Bronson? Apertaria o seu corpo contra o dele enquanto o faziam? Estaria a mentir-se se fingisse que não tinha pensado estar perto dele, sentir como os seus braços fortes a rodeavam.

			O mais provável era que tivesse um monte de mulheres a dançar com ele em tais acontecimentos, mas tinha-a escolhido a ela para acompanhá-lo. Que significava aquilo? Além disso, tinha-se dado ao trabalho de implicar a sua irmã. A sério que só a queria conhecer melhor, como dissera? Talvez, mas algo dentro dela dizia a Mia que devia achá-la atraente, caso contrário não lhe teria pedido que o acompanhasse todas as noites.

			Recordou como ele olhara para ela quando saiu do duche. Não era vaidosa, mas também não era tola. Bronson não se mostrara imune ao facto de ela estar praticamente nua.

			Decidiu voltar à Terra.

			Pensar que Bronson podia achá-la atraente parecia absurdo. Trabalhava com estrelas, saía com modelos e, literalmente, vira mulheres que eram a perfeição feminina. Até tinha estado comprometido com uma impressionante maquilhadora. No entanto, quando a vira a ela, a expressão dos seus olhos… A temperatura do corpo de Mia voltou a subir quando recordou como tinham estado próximos nesse momento. O aroma de Bronson era tão… masculino. Tão poderoso. Tão sexy.

			Tirou um vestido curto e preto de seda do armário e colocou-o à sua frente antes de olhar-se ao espelho. Usaria aquele na primeira festa. Todos os vestidos eram muito bonitos, mas aquele… Aquele causaria maior impressão. Queria que a primeira vez que Bronson a visse em Cannes fosse algo memorável.

			A simplicidade do vestido negro e do seu também cabelo negro complementavam-se na perfeição. Mia esperava que aquilo a ajudasse a misturar-se com os ricos e famosos. Obviamente não queria envergonhar Bronson. Sabia que os pensamentos que estava a ter eram pouco realistas, mas queria que ele se fixasse nela como algo mais que a assistente da sua mãe.

			Os nervos apoderaram-se dela. Como podia comparar-se ao tipo de mulheres que costumavam andar com Bronson?

			Escapou-lhe uma gargalhada enquanto voltava a pendurar o vestido. Ela não estava a procurar conseguir que Bronson fosse seu namorado ou sequer seu amante, mas aquilo não a impedia de desejar que o solteiro mais sexy de Hollywood reparasse nela. Que mulher não quereria ser desejada por um homem forte e poderoso? Não havia nenhuma mulher que não desejasse fazer parte do seu círculo de amizades.

			Entre a excitação e o desejo, a culpa surgiu enquanto tirava outro vestido do armário. Como podia aceitar tanto daquela família quando conhecia um segredo que poderia muito bem destruir-lhes a perfeita felicidade?

			Infelizmente, como o segredo não era seu, Mia não podia revelá-lo e, além disso, sentia-se dividida entre a sua lealdade para como seu anterior chefe e a sua lealdade para com a sua atual chefe.

			A única coisa que podia fazer era seguir os seus próprios conselhos e desfrutar de um dos lugares mais exóticos e inesquecíveis da Terra. Criar problemas não ajudaria em nada nem conseguiria fazer desaparecer um segredo que já tinha quase quarenta anos.

			O telemóvel começou a tocar, o que a tirou dos seus pensamentos. Agarrou-o e premiu a tecla para atender.

			– Sim?

			– Espero que os vestidos sejam do teu agrado.

			– Sim, Bronson. São lindos. Nunca poderei agradecer-vos o suficiente, nem a ti nem a Victoria.

			– E as joias também te parecem bem? Se não, ligo ao joalheiro e peço-lhe que troque algumas peças.

			Mia observou a cómoda, onde estavam empilhados os estojo de veludo. Nem sequer os tinha aberto, mas supunha que conteriam as joias mais glamourosas que alguma vez tinha visto.

			Tocou no simples fio que usava ao pescoço.

			– É muito mais do que esperava. Obrigada.

			– A projeção desta noite começa às sete e meia. Temos que estar na passadeira vermelha às sete menos um quarto, por isso encontramo-nos no átrio às seis e meia.

			Sem dizer mais nada, Bronson desligou. Mia não sabia como interpretar aquela falta de cordialidade. Durante a viagem a Cannes, tinham falado de coisas impessoais. Em algumas ocasiões, Mia sentira que alguém a olhava fixamente e voltara-se para ver como aqueles olhos azuis como o mar a observavam como se estivesse tão intrigado com ela quanto Mia estava com ele. Nessas ocasiões, quando a surpreendia a olhar, Bronson nem sequer fingia que não tinha estado a observá-la. Por que iria alguém como Bronson Dane mostrar-se tímido? Podia ter todas as mulheres que desejasse. Ela não era uma exceção.

			Suspirou e dirigiu-se à casa de banho. Um bom banho de espuma far-lhe-ia muito bem para acalmar os nervos. Como Olivia tinha ido fazer compras com umas amigas, podia relaxar.

			Ao menos, podia tentar. Como poderia relaxar por completo com o segredo que lhe atazanava o pensamento? Aceitara trabalhar para Olivia quase uma semana antes de ficar a saber do segredo mais bem guardado da sua chefe. Oxalá tivesse deixado de trabalhar para Anthony muito antes, sem os quinze dias de aviso que o seu contrato exigia. Assim não teria sentido o peso da culpa a abater-se sobre ela.

			Desejara tantas vezes ao longo dos últimos seis meses não conhecer o segredo… Assim, o seu trabalho não seria tão difícil. Infelizmente, não era assim. Conhecia o segredo e, mais tarde ou mais cedo, a verdade viria ao de cima e danificaria a família mais querida de todo Hollywood. Os Dane.

			Aquela situação fazia-a pensar noutra muito similar, noutro segredo que tinha magoado muito aqueles que mais amava.

			Certa vez, a sua mãe tinha-lhe pedido que guardasse um segredo. Ela tinha apenas cinco anos. Mia não achava que isso significasse também esconder o segredo ao seu pai. A verdade acabou com a sua família, tirou a vida aos seus pais e fez com que Mia passasse a viver numa longa série de famílias de acolhimento. Mesmo após vinte e cinco anos, o sentimento de culpa continuava a persegui-la, perturbando-a, tão forte e poderoso como sempre.

			Sabia que tinha que guardar o segredo dos Dane. Não podia provocar outro desastre. Guardaria aquele segredo por lealdade para com um amigo e por respeito pelos afetados.

			Após deitar uma boa quantidade de gel de banho com cheiro a jasmim, meteu-se na banheira e suspirou enquanto olhava pela janela.

			Que pensaria Bronson quando a visse naquela noite? Sentir-se-ia desiludido ou atraído? Anthony prevenira-a sobre o estilo de vida de Bronson Dane, aconselhando-a a não se meter com ele ou, pior ainda, a não se relacionar com um homem conhecido por ter uma porta giratória à entrada do seu quarto.

			Embora tivesse trabalhado para Anthony durante três anos, nunca o tinha visto com Bronson na mesma sala. No entanto, isso sim, tinha lido na imprensa sobre a amargura que existia entre os dois magnatas de Hollywood. Infelizmente, as insinuações que a imprensa fazia sobre um possível romance entre eles não era assunto para rir. Mia vira em primeira mão a destruição que uma foto e uma legenda descarada podia causar.

			Por isso, sentia-se eternamente agradecida por Olivia lhe ter dado uma oportunidade e ter acreditado na sua habilidade para realizar o trabalho sem se sentir inclinada a crer na imagem de mentirosa que a imprensa lançara sobre ela.

			Naquele momento, estava em Cannes a preparar-se para assistir a um dos festivais de cinema mais importantes do mundo. Sentia uma grande excitação e curiosidade. Só esperava que os dois homens não se vissem implicados em alguma disputa. A imprensa estava sempre ávida de conseguir uma fotografia dos dois homens mais poderosos da indústria do cinema.

			Devia haver uma maneira de atenuar o ódio entre Anthony e Bronson. Mia poderia estabelecer essa ligação. Mas se Bronson descobrisse que Anthony era o filho que Olivia dera para adoção há quase quarenta anos, sentiria um ódio ainda mais profundo por ele.

			Mia não conseguira salvar a sua própria família mas talvez, só talvez, pudesse conseguir que aquela família se unisse.

			 

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Bronson sentiu-se ficar sem fôlego. Sabia que tinha ficado boquiaberto, mas não conseguia afastar os olhos da mulher que se dirigia para ele.

			Quando viu Mia a aproximar-se, trajando um vestido original de Victoria Dane, pareceu-lhe que estava ainda mais sexy do que tinha estado só com uma toalha. Sentira-se um pouco culpado por não ter ido buscá-la à suite, mas nesse momento compreendeu que a decisão fora muito acertada. Havia muito poucos metros da porta à cama.

			– Tenho que confessar que não é habitual eu ficar sem palavras – disse Bronson enquanto levava a esbelta mão de Mia aos lábios. – Fico contente por ires de braço dado comigo.

			Mia ofereceu-lhe um sorriso sexy.

			– Bom, pois já somos dois.

			– Vamos? – perguntou-lhe ele enquanto entrelaçava o seu braço com o dela.

			Pareciam encaixar perfeitamente. Os saltos dela ecoavam no mármore do átrio enquanto a sua pele exalava um agradável aroma a jasmim. Desejava-a, mas não podia confiar nela. Os seus sentimentos para com aquela mulher eram muito confusos. Aquela falta de controlo não lhe agradava. Isso deveria fazer com que sentisse antipatia por ela, mas Mia exalava uma atração sexual e uma segurança irresistíveis. Estava certo de que iria possuí-la antes do fim da semana.

			Quando chegaram à porta, ele colocou uma mão na parte baixa das costas dela… e descobriu a sua pele nua. Se pela frente parecia estar espetacular com aquele decote descido que lhe realçava os seios, por trás era um pecado. A seda deixava à vista tudo o que era possível sem chegar a ser indecente.

			Teria que dar os parabéns à sua irmã. Quando Victoria escolheu o vestido, acertara em cheio. Era por isso que todas as estrelas dos Estados Unidos procuravam os desenhos de Victoria Dane.

			– Victoria sabe mesmo como fazer uma mulher sentir-se bonita – disse-lhe Mia. Parecia ter-lhe lido o pensamento. – Tenho que admitir que, após provar todos os seus vestidos, não há nenhum que não considere o meu favorito.

			– Victoria sabe como fazer com que as mulheres belas o sejam ainda mais.

			– Obrigada – disse ela enquanto procurava o seu olhar.

			– Eu deveria agradecer-te a ti – replicou Bronson. Acabavam de chegar à passadeira vermelha. – Serei a inveja de todos os homens que estiverem aqui esta noite.

			– Duvido, mas obrigada – sussurrou ela com um sorriso trémulo.

			Bronson era muito cauteloso com ela. Estava certo de que não demoraria a revelar a verdadeira Mia. E se para consegui-lo tinha que despir-lhe aquele delicado vestido, não lhe tremeriam as mãos quando chegasse a hora de fazê-lo.

			As luzes, os flashes das câmaras e os gritos acompanharam-nos enquanto avançavam pela passadeira para os degraus que conduziam ao Teatro Marché du Film.

			Mia não podia crer que estava em Cannes, vestida com um desenho de Victoria Dane e a percorrer a passadeira vermelha com a forte mão de Bronson Dane sobre as suas costas nuas. Reparava em tudo porque sabia que, quando regressasse à sua vida de sempre, aquilo não seria mais que uma maravilhosa e distante recordação.

			– Estão a perguntar-se por que estás tu aqui comigo – sussurrou-lhe Bronson ao ouvido enquanto avançavam. – Relaxa.

			– Para ti, é fácil dizer. Não foste tu quem foi acusado de ter um caso com o seu chefe – replicou ela.

			Bronson começou a rir.

			– Isso faz com que sejas ainda mais misteriosa. Não sabem o que esperar.

			Foram avançando pela passadeira vermelha à medida que foram chegando mais convidados famosos. Mia não podia acreditar que todas aquelas estrelas estivessem tão perto dela.

			– Vamos para dentro – sugeriu ele enquanto lhes tiravam as últimas fotografias. – Estou certa de que a minha mãe já se está a perguntar por que não estamos ainda sentados. Ela chega sempre uma hora antes a este tipo de eventos para poder socializar.

			– E tu não gostas disso?

			– Eu já socializo bastante depois das festas.

			– És um homem de poucas palavras, não és?

			– Quando é preciso falar, falo. Quando é preciso trabalhar, trabalho. E quando é preciso brincar – acrescentou enquanto lhe observava atenciosamente os lábios, – brinco.

			Ao ouvir aquelas palavras, Mia sentiu um calafrio a percorrer-lhe as costas.

			– Mais alguma pergunta? – sussurrou-lhe ele ao ouvido

			Bronson podia ser um homem calado, mas precisamente por isso tinha aquela reputação de grande sedutor. O subtil toque dos seus dedos nas costas nuas, os sussurros e aqueles olhos azuis como o mar… Bronson Dane era todo ele sedução.

			Mia voltou a cabeça, o que levou a que as suas bocas quase se roçassem.

			– Vou pensar.

			– Tenho a certeza que não demorarás muito – comentou ele com uma gargalhada.

			Mia sorriu enquanto entravam no átrio.

			– Conta com isso.

			– Vous êtes trop genre.

			Bronson voltou a cabeça ao escutar o impecável francês que saiu dos lábios de Mia enquanto falava com um importante produtor francês. Ela começou a rir, bateu suavemente no braço do homem e regressou para o lado de Bronson.

			– Desculpa – disse-lhe ela. – Quando regressava da fonte de chocolate, o senhor Du Muir deteve-me e começámos a conversar.

			– Tinha-me esquecido de que falavas perfeitamente francês – disse ele enquanto agarrava numa taça de champanhe da bandeja de um empregado e lha entregava a ela. – A minha mãe disse-me que tens bom ouvido para as línguas.

			– Falo francês, espanhol e italiano – observou ela depois de tomar um gole de champanhe que lhe deixou os lábios húmidos e atraentes.

			– Até tinhas essa pronúncia tão sedutora. Estás certa de que não és atriz?

			– Não, não sou atriz – garantiu-lhe ela com um sorriso. – Acho apenas que falar outra língua parece uma coisa romântica e misteriosa.

			– Romântica e misteriosa? É a descrição perfeita da mulher que me acompanha esta noite. Faz-me querer saber mais de ti.

			Bronson olhou para ela fixamente, mas Mia desviou os olhos e projetou-os acima do ombro dele.

			– Olha, ali está a tua mãe – disse ela enquanto cumprimentava com a mão.

			– Querida! – exclamou Olivia antes de dar um beijo a Mia no rosto. – Desculpa não me ter encontrado convosco até agora, mas estava a conversar com uns amigos. Há uma grande agitação sobre a beleza que anda de braço dado com o meu filho. Não há um só homem aqui presente que consiga desviar os olhos de ti, querida.

			Mia começou a rir.

			– Por favor… Todas as mulheres que aqui estão são belíssimas.

			«Não tanto como tu». Bronson esteve quase a pronunciar essas palavras. No entanto, era verdade. Não havia uma só mulher em Cannes que pudesse comparar-se a Mia.

			Tinha que concentrar-se. Não estava ali para seduzir aquela mulher, mas para averiguar que queria ela verdadeiramente da sua família. Não tinha nenhuma dúvida de que Anthony tinha algo a ver com a mudança de trabalho de Mia. No entanto, não precisava temer que a sua mãe revelasse algo sobre a importância do argumento em que estavam a trabalhar à sua assistente pessoal. Para Olivia era igualmente importante que nada transparecesse até que ambos estivessem prontos.

			Bronson beijou o rosto da mãe.

			– É uma pena que Victoria não tenha conseguido vir este ano.

			Olivia sorriu.

			– Está a trabalhar arduamente no casamento de uma pessoa muito famosa, querido. Essa rapariga não se cansa de trabalhar.

			– Olha quem fala – comentou Bronson, rindo.

			– Estou muito orgulhosa de que todos os meus filhos trabalhem arduamente.

			Bronson ia dizer mais alguma coisa, mas esqueceu-se ao olhar para Mia. Uma profunda dor refletira-se no seu olhar.

			– Têm muita sorte por se terem uns aos outros – disse Mia. – Victoria também costuma vir?

			– Quase sempre – contestou Olivia. – Desenhou muitos dos vestidos que verás aqui esta noite e não há nada que goste mais do que ver o seu trabalho de perto. Bom, está a fazer-se tarde – acrescentou enquanto dava um beijo a Bronson no rosto. – Até manhã, Mia. Vemo-nos de manhã.

			Mia sorriu e assentiu.

			– Estarei na tua suite às oito em ponto.

			Quando a sua mãe desapareceu, Bronson voltou-se para Mia e viu que ela estava a colocar o copo vazio na bandeja de um empregado que passava por ali.

			Mia afogou um bocejo.

			– Ainda não me recuperei da mudança horária.

			Bronson não gostava que a noite estivesse a chegar ao fim, mas era tarde e ele tinha uma reunião de manhã cedo.

			– Nesse caso, acompanhar-te-ei ao teu quarto.

			Mia depositou um esbelto braço sobre o dele com um sorriso caloroso.

			– Não tens que te ir embora só porque eu vou, Bronson. Estou certa de que há aqui muitas pessoas que adorarão conversar contigo.

			Ele encolheu os ombros.

			– Já passa da meia-noite. Tu não és a única que tem que estar bem descansada.

			Bronson agarrou-lhe na mão e entrelaçou o braço dela com o seu para sair da festa. Não lhe passou despercebido o facto da maioria dos homens parecer olhar para Mia um pouco mais do que o necessário.

			Mia, por sua vez, parecia não se dar conta da atenção que lhe era prestada.

			– E eu que pensava que os magnatas de Hollywood nunca dormiam – acrescentou ela com um sorriso.

			Aqueles olhos negros como a noite podiam fazer com que um homem se esquecesse de tudo. O doce aroma floral que a sua pele nua exalava fazia Bronson ficar de água na boca. Se aquela mulher exercia nele um efeito tão potente após uma noite, como ia ele sobreviver ao resto da viagem?

			Não gostava de sentir-se vulnerável e era assim precisamente que Mia o fazia sentir-se.

			– Não te vou mentir – disse-lhe ele. – Passamos muitas noites em branco. Por isso, temos que dormir quando podemos.

			Quando saíram à rua, Bronson sentiu o sabor do sal do mar nos lábios. Não pôde deixar de perguntar-se se Mia sentia o mesmo.

			Os iates alinhavam-se pelas docas e subiam e desciam suavemente à cadência das suaves ondas do Mediterrâneo. Milhares de luzes reluziam nas negras águas e recriavam um ambiente romântico.

			– Este lugar é incrível – disse Mia enquanto olhava para água. – Eu poderia viver aqui e passar o dia a olhar para o mar.

			– Em Hollywood também há mar.

			– É verdade, mas Cannes tem algo romântico e glamoroso… Adoro Hollywood, mas é tão… falso.

			– Falso? E tu nunca falseaste nada?

			– Não – respondeu ela sem hesitar. – O que se vê é o que há.

			– O exterior é perfeito – comentou ele enquanto a observava de alto a baixo, – mas, e o interior? Nunca mentiste? Mentir é falsear a verdade, não?

			Mia olhou para o mar.

			– Todos mentimos em algum momento das nossas vidas, Bronson. É parte da natureza humana não revelar a verdade quando uma mentira pode beneficiar-nos.

			Bronson pôs-se à frente dela sem lhe soltar o braço. O luar pareceu fazer saltar faíscas daqueles olhos cor de chocolate. Se Bronson não tinha cuidado, cairia neles e perderia a batalha que estava a travar contra si mesmo.

			– E que estás a fingir agora, Mia?

			– Já te disse que o que vês é o que há.

			Bronson deslizou a mão sobre o braço nu e colocou-a sobre a nuca. Então, capturou os lábios dela com os seus.

			Perfeito. Absolutamente perfeito.

			Deus… Não se tinha enganado ao pensar que os lábios dela seriam tão doces, tão suaves… Poderia ser que Mia estivesse a guardar um segredo, mas se tinha algo a ver com a sua sexualidade, Bronson acabava de descobri-lo. Sob aquela mulher tão reservada e tão segura de si mesma havia paixão.

			Mia colocou-lhe a mão sobre o braço, mas Bronson não percebeu se para agarrá-lo, se para afastá-lo. No entanto, não se ia deter a não ser que ela o obrigasse a fazê-lo. Deslizou as mãos sobre as costas nuas e amaldiçoou o vestido. Desejava tirar-lho.

			Com os seus corpos separados apenas pela camisa que ele trazia e a seda que lhe cobria os seios a ela, conseguia sentir perfeitamente o efeito que aquele beijo estava a causar em Mia.

			De repente, um flash levou-a a afastar-se a tempo de ver um repórter a fugir na direção contrária.

			– Maldição, tirou-nos uma fotografia.

			– Bronson, lamento muito…

			– Lamentas o quê? Que nos tenhamos beijado ou que nos tenham apanhado?

			– Não, não lamento o beijo. Só lamento que tudo acabe na capa de uma revista e cause sofrimento à tua família, em especial após o recente escândalo em que me vi envolvida.

			Parecia estar verdadeiramente preocupada, mas também falava francês tão perfeitamente que podia parecer nativa.

			Bronson encolheu os ombros.

			– O meu corpo escondia o teu rosto, pelo que, no que se refere a esse repórter, tu és uma mulher sem nome.

			Porém, após tê-la saboreado, Bronson não se ia conformar sem provar o resto do que ela tivesse para oferecer.

		

	
		
			
Capítulo Três

			 

			 

			 

			 

			 

			Uma mulher sem nome.

			Mia desejou que as palavras que Bronson pronunciara duas noites antes não continuassem a trespassar-lhe o coração, mas era o que acontecia. Seria assim que Bronson a via? Quantas outras mulheres sem nome teriam passado pela sua vida para depois serem abandonadas de coração partido? Seria ela apenas mais uma depois daquela semana?

			Retocou o brilho dos lábios e mirou-se no espelho da casa de banho. O vestido cor de ameixa, que deixava a nu um ombro, com o outro coberto por uma manga longa e vaporosa, fazia-a sentir-se tão sexy e feminina como os anteriores vestidos.

			A terceira noite do festival não era diferente das restantes noites… tirando que agora ela desejava mais Bronson e sabia que era uma idiota por sentir-se assim.

			No entanto, era realista. Talvez ele a desejasse fisicamente, mas aí terminava a relação. Apesar de tudo, isso não evitava que Mia sonhasse acordada e o ardente beijo que tinham partilhado não tinha feito nada para diminuir a atração. Bronson Dane era a fantasia viva de qualquer mulher e as hormonas de Mia não eram em nada diferentes das de qualquer outra que tivesse tido a sorte de estar ao seu lado.

			Passou a mão pelo ventre para tentar acalmar os nervos. Dentro de poucos dias voltariam a estar em Hollywood. Bronson passaria o tempo em reuniões.

			Saiu da sala do toucador. No final de corredor encontrou-se com Anthony Price.

			– Mia – disse ele, enquanto lhe dava um forte abraço. – Na outra noite pareceu-me ver-te, mas pus a ideia de lado. Não sabia que estarias aqui.

			Ela afastou-se dele.

			– Não podes fazer isso.

			E se alguém lhes tivesse tirado uma foto?

			E se Bronson os tinha visto?

			Anthony olhou em volta.

			– Os paparazzi não podem entrar aqui, mas peço-te que me desculpes. Estou encantado por ver-te. Vieste com Olivia?

			– E com Bronson.

			De repente, Anthony ficou muito sério.

			– Ena. Sabem…?

			– Não disse nem uma palavra. Disse-te que não revelaria o segredo e mantive a minha palavra.

			– Eu sei – suspirou ele. – Ainda não decidi como vou enfrentar isto. Isto é, após quase quarenta anos, as nossas vidas mudarão para sempre. Não apenas isso, mas com a minha situação em casa…

			– Eu sei. Podes contar comigo quando precisares de mim. Não penses que, já por não estar a trabalhar para ti, que não me podes ligar se precisares de conversar.

			– Agradeço-to muito, Mia – respondeu Anthony com um sorriso. – Continuo a tentar perceber por que te deixei partir.

			– Porque o teu casamento é mais importante que a tua assistente pessoal – recordou-lhe ela. – Tudo vai correr bem, Anthony. Ambos precisam de um pouco de tempo. Eu deveria voltar para a festa antes que Bronson comece a procurar-me ou que alguém nos veja. Decerto isso não te irá ajudar.

			– Tens razão. Não posso permitir-me perder Charlotte. Gostei muito de voltar a ver-te.

			– Que coincidência.

			Mia voltou-se ao ouvir a voz profunda de Bronson.

			– Que eu não vos interrompa – acrescentou sem deixar de olhar para Anthony. – Estava a perguntar-me se estavas bem, Mia. Agora vejo que sim.

			Por que seria que Mia se sentia como se a tivessem apanhado a fazer algo que não devia? Olhou para os dois homens. O ar entre ambos parecia ir rebentar de tensão. Analisou os rostos de ambos.

			Sim, a parecença existia. Subtilmente, mas ali estava. Era irónico que os dois tivessem crescido em duas famílias separadas, ambos em Hollywood, e se tivessem tornado magnatas do cinema e se desprezassem.
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